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O conhecimento torna a alma jovem 
e diminui a amargura da velhice. 
Colhe, pois, a sabedoria. 
Armazena suavidade para o amanhã  
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resumo O presente trabalho insere-se no âmbito do estudo das Universidades da 
Terceira Idade, em Portugal, e da preocupação de um envelhecimento ativo e 
como este interatua com a educação. O projeto procura promover uma 
cooperação entre duas instituições preocupadas com o envelhecimento ativo: 
a Academia dos Saberes de Aveiro e a Universidade Sénior de Cacia. 
 Por estar perante uma sociedade e um mundo envelhecido, é de nossa inteira 
preocupação entender o conceito “velhice” e o que é possível fazer para que 
esta fase da vida seja útil para quem a vive direta ou indiretamente. Para a 
credibilidade do presente trabalho, foram feitos inquéritos por questionário aos 
docentes, formandos e direções das Universidades acima descritas, dos quais 
se concluiu que é realmente necessário a cooperação de instituições desta 




















abstract  The present work is inserted into the Third Study Scope of Age in Portugal, and 
Active Ageing Concern and how this interacts with education. The search 
Project promote a cooperation between two Institutions concerned about the 
Active Ageing: Academia dos Saberes from Aveiro and University Senior Cacia 
 Being by before a society and a world aged, our full concern is understand the 
concept of " old age " and how it is possible to do in this stage of life. This is 
useful for those who live and those of an operating system surrounds. For the 
credibilit labour were made questionnaire surveys to the teachers, trainees, and 
directions from the Universities of above, from which it concluded that it is really 
necessary cooperation of institutions of this nature for the growth of individuals 
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queira	et	al,	s.d.,	p.	899).	 Projetando	 o	 futuro	 para	 um	 “futuro	 envelhecido”,	 a	 necessidade	 de	 en-
tender	a	 “velhice”	na	 sua	plenitude	aumenta	 consideravelmente	para	que	 seja	possível	melhorar	a	
qualidade	de	vida	dos	seniores	e	de	quem	os	rodeia.	Assim,	desmistificando	o	tabu	da	velhice,	a	soci-
edade	poderá	vir	a	 tornar-se	um	sítio	onde	a	compreensão	e	o	 respeito	predominam,	 independen-
temente	da	idade.	 	
Com	 o	 crescente	 envelhecimento	 da	 população	portuguesa,	a	velhice	e	as	suas	representa-
ções	constituem	hoje	temas	científicos	e	culturais	de	grande	relevo,	tanto	no	mundo	académico,	co-
mo	nos	diversos	domínios	da	res	publica.	Não	era	assim	ainda	há	pouco	 tempo,	mas	agora	o	 termo	














Naturalmente,	 também	a	Educação	 foi	 chamada	a	desempenhar	um	papel	decisivo,	 tanto	na	
delimitação	 e	 teoria	 da	 disciplina	 académica,	 como	 na	 profissão	 de	 gerontólogo,	 beneficiando	 ela	
mesma	dos	estudos	da	Neurologia	e	da	Psicologia	e	dos	estudos	sobre	as	capacidades	dos	idosos	para	
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of	 abilities.	 Yet	 historically,	many	 adults	 have	 continued	 to	 engage	 in	 various	 forms	 of	 learning.	 In	









atual.	 Bastará	 lembrar,	 como	 refere	 Koïchiro	Matsuura	 (UNESCO,	 2010,	 p.	 9),	 “a	 aprendizagem	 ao	
longo	 da	 vida	 está	 no	 cerne	 da	missão	 da	UNESCO”,	 acrescentando	 que	 “desde	 a	 sua	 fundação,	 a	
Organização	tem	desempenhado	papel	pioneiro	na	defesa	da	função	crucial	da	educação	de	adultos	

















ativo”.	 Pensamos	 que	 um	 e	 outro	 conceitos	 são	 correlacionáveis.	 A	 leitura	 da	 bibliografia	 reunida	
permitiu	construir	o	inquérito	por	questionário	e	o	guião	das	entrevistas	semi-estruturadas.	
Na	 segunda	 etapa,	 procurámos	ver	de	que	modo	estas	questões	são	entendidas	pelas	dire-
ções,	como	pelos	formandos	e	fomadores	das	duas	universidades	seniores	do	concelho	de	Aveiro,	a	
Academia	dos	Saberes,	de	Aveiro	e	a	Universidade	Sénior	de	Cacia.	Daí	a	escolha	do	subtítulo.	 	
Mais	do	que	 conhecer	 (e	dar	 a	 conhecer)	 as	duas	 instituições,	 este	 trabalho	visa	estabelecer	













tes	e	a	direção	 sentiam	que	poderiam	enriquecer	a	organização	 se	 cooperassem	com	entidades	da	












 Fonte:	Bandeira,	2012,	p.	9	  
A	 tendência	assinalada	a	azul	 fica	a	dever-se	a	 fenómenos	 como	à	emigração	desses	anos,	 à	
“revolução	contracetiva”,	que	começa	em	Portugal	por	volta	de	meados	da	década	de	1960,	à	queda	














“origem	de	um	conjunto	de	 representações	sociais	e	culturais	 sobre	a	chamada	 terceira	 idade,	que	
procura	doutrinar	os	corpos,	sentimentos,	acções	dos	velhos:	a	questão	social	da	velhice	é	formulada	
desconsiderando	 os	 fundamentos	materiais	 da	 sua	 existência,	 vista	 como	 ameaça	 que	 paira	 sobre	





tificada	aos	poucos	e	não	 se	estereotipa	a	velhice	 como	uma	última	etapa	da	vida	mas,	 sim,	 como	
mais	uma	etapa.	
O	 conceito	 corrente	 é	 do	 “velho”	como	antónimo	de	 jovem,	significando	deterioração,	 fra-
casso,	 inutilidade,	 fragilidade,	obsolescência,	não	adequação	à	vida,	dando	a	 impressão	de	que	um	
velho	 vive	 improdutivamente	 e	 está	 ultrapassado	 pela	 sociedade.	 Também	Manerich	 et	 al.	 (2008)	
defende	que	a	velhice,	está	vinculada	a	situações	como	pobreza,	isolamento,	doença	e	dependência.	







Terceira	 Idade,	 velhice,	 idoso,	 meia-idade,	 idade	 avançada,	maduro,	quinquagenário,	 sexa-
genário,	sénior,	são	diferentes	formas	de	expressar	a	mesma	idade,	geralmente	com	início	entre	os	50	
e	os	60	anos,	mas	as	formas	como	são	ditas,	os	contextos	em	que	surgem	sugerem	uma	menor	diver-

























nando	assim	novos	dados.	Assim	 sendo,	 a	 educação	 ao	 longo	da	 vida	 torna-se	uma	educação	inter-
cultural,	onde	 se	 promove	 a	 autonomia	 pessoal,	moral	 e	 inteletual	 que,	 num	 contexto	 gerador	de	
confiança	e	de	bem	estar,	resulta	em	partilha	de	novos	significados	e	novos	comportamentos	de	 re-





















forneceram	 diversa	 documentação	 das	 instituições	 (regulamentos	 internos,	 fichas	 de	 formandos,	
etc.).	
O	Relatório	está	dividido	em	duas	partes.	A	primeira	foi	dividida	em	dois	capítulos:	As	Univer-






origens	 e	 evolução	 do	 conceito	 de	 universidade	 da	 terceira	 idade,	 tentando	 também	 perceber	 as	
formas	como	foi	entendida	a	sua	aplicação	em	Portugal.	 	
Na	 segunda	 parte,	 como	 dissemos,	apresentamos	os	resultados	dos	 inquéritos	e	das	entre-




























tipo	 de	 universidades	 eram	 organizações	 voltadas	 para	 pessoas	 com	menores	 habilitações	 onde	 o	




Ainda	nos	 EUA,	no	 séc.	 XIX,	 nasceu	o	 ‘Lyceum’,	 que,	 segundo	 Jacob	 (2012,	 p.	 18),	 era	 “um	
programa	educacional	para	adultos	e	para	idosos,	tendo	como	objetivo	principal	transmitir	conheci-
mentos	aos	habitantes	de	pequenos	municípios	rurais”	.	
Em	 1960,	 surgem,	 em	 França	 e	 nos	 Estados	 Unidos	 da	 América,	 as	 primeiras	 organizações	
destinadas	exclusivamente	a	pessoas	adultas	e/ou	reformadas,	de	forma	a	que	estas	pudessem	ocu-




















O	movimento	 rapidamente	alastrou	ao	 resto	da	Europa,	 chegando	a	Portugal	em	1976.	Ul-
trapassou	oceanos	e	chegou	à	América	nos	anos	80”	(Jacob	apud	Pinto,	2003,	p.	468-469).	
1.2.	INTERNACIONALIZAÇÃO	
Estas	 experiências	 sociais	 e	 educativas	 internacionalizaram-se	 rapidamente,	 como	 adquiriu	
muito	 rapidamente	uma	surpreendente	visibilidade	nas	 instituições	 internacionais.	Em	1975,	o	mo-
















sidade	Popular	 (1912-1916),	que	contêm	artigos	 sobre	 temáticas	e	práticas	educativas	então	consi-
deradas	 rele-	 vantes	 ou	 inovadoras,	 para	 além	 de	 informações	 sobre	 as	 actividades	 desenvolvidas	
pela	Academia”	(Pintassilgo,	2008).	A	Universidade	Popular	Portuguesa	viria	a	ser	encerrada	em	1944	
pelo	 Estado	Novo.	 As	 universidades	 populares	 e	 universidades	 livres	 haviam	 surgido	 pouco	 tempo	
antes	a	 implantação	do	 regime	 republicano,	na	 continuidade	da	 tradição	da	Voz	do	Operário	 e	das	
academias	de	estudos	livres.	
Apesar	de,	atualmente,	só	restar	a	Universidade	Popular	(UP)	do	Porto	(Jacob,	2012,	p.	19),	









educação	 e	 da	 cultura	 ganham	 um	 espaço	 generoso	 na	 vida	 portuguesa.	 Em	Portugal,	na	segunda	
metade	dos	anos	1970,	“viva-se	uma	realidade	sociocultural	tão	semelhante	à	de	França”,	pelo	que	só	

























te	uma	 tríplice	 classificativa,	abordando	a	educação	para	 idosos,	para	a	população	em	geral	e	para	
recursos	humanos	de	 intervenção	gerontológica”	por	 fim,	 com	a	associação,	 surgiu	 também	o	con-












parte	da	nossa	população	 sénior,	 apesar	de	não	 ignorar	 a	polémica	que	o	 termo	universidade	 tem	


















público	adulto	mais	 jovem	do	que	o	grupo	 responsável	pela	 sua	designação,	motive	alterações	nos	
seus	modos	de	actuar	de	 forma	a	 ir	ao	encontro	de	 interesses	que	podem	diferir	daqueles	normal-













ceira	 idade	 existem	 variadissimas	 possibilidades	 entre	 cursos	 livres,	 na	 área	 das	 humanidades,	 da	
sociologia,	 das	 línguas	 estrangeiras,	 da	 leitura	 e	da	 escrita	 criativa.	Algumas	 contam,	nos	 seus	pro-





Se	 o	 desejo	 de	 aprender	mais,	 de	 conviver	 e	 fazer	 novas	 amizades	 prevalece,	 convém	não	


































ração	direta	entre	os	participantes,	 neste	 caso,	 formandos,	 e	depende	de	ambas	 as	partes	para	 se	
realizar,	 o	 que	 é	 designado	 por	 discurso	 colaborativo.	 “Os	 discursos	 que	 acontecem	 neste	 tipo	 de	


















do	Ministério	da	Educação	para	usar	esse	nome	 […]”	 (Jacob,	 2012,	p.	 24).	Nos	últimos	anos,	 foi-se	
generalizando	 o	 uso	 da	 palavra	 universidade	 adjetivado	 com	 a	 palavra	 sénior:	 Universidade	 Sénior	
Contemporânea	do	Porto,	Universidade	 Sénior	 Eugénio	de	Andra	de	Porto,	Universidade	 Sénior	do	


















muitos	 deles	 já	 possuem	 uma	 bagagem	 cultural	 elevada	 (o	 que	 é	 possível	 verificar	 na	 análise,	 no	
ponto	3,	da	Academia	dos	Saberes	de	Aveiro).	Estes	procuram	novos	desafios	e	novas	áreas	de	inte-
resse,	 ou	 seja,	 “entre	 eles	 [os	 novos	 aposentados],	 contam-se	 seguramente	muitos	 licenciados,	 ou	
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A	 idade	é	uma	variável,	 entre	muitas	outras,	que	nos	 leva	a	 considerar	que	as	ofertas	das	UTI	não	
podem	 ser	 uniformes,	 exigem	 portanto	 diversidade	 e	 flexibilidade	 “curricular”:	 os	 seus	modelos	 e	
projetos	diferem	de	país	para	país,	de	 região	para	 região	em	 função	de	diferentes	variáveis.	E	este	
ajustamento	 de	 projetos	 às	 condições	 particulares	 das	 populações	 revela-se,	 na	 minha	 opinião,	 a	
chave	de	sucesso	destas	instituições”	(Pinto,	2003,	p.	468).	
De	qualquer	modo,	importa	salientar	que	as	hesitações	terminológicas	resultam	da	evolução	
destas	 instituições	 no	 último	 meio	 século,	 refletindo	 inevitavelemente	 a	 evolução	 das	 conceções	
adotadas	 pela	 UNESCO	 e	 outros	 organismos	 internacionais	 para	 a	 educação	 de	 adultos	 e	 para	 as	





























Sente-se	que	é	necessário	preparar	 a	 terceira	geração,	aquela	que	pretende	 ir	ao	encontro	
dos	três	atributos	das	verdadeiras	universidades,	contando	com	o	empenhamento	das	universidades	
públicas	e	privadas,	“tomando	como	base	a	formação	científico-pedagógica	que	os	programas	univer-

















(Jacob,	 2012,	 p.	 21).	 Apesar	 do	 que	 Jacob	 afirma,	 a	 cooperação	 entre	 duas	 instituições	 da	mesma	
natureza,	e	de	acordo	com	os	resultados	que	obtivemos	nos	questionários,	é	fundamental	para	que	os	
benefícios	sejam	tanto	para	quem	frequenta	as	instituições	como	para	quem	as	rodeia.	
De	 acordo	 com	Maria	 da	 Graça	L.	Castro	Pinto	 (2003,	p.	476),	as	universidades	da	 terceira	
idade	existentes	no	nosso	país	não	correspondem	a	programas	universitários	para	seniores	nem	se	







De	 acordo	 com	 a	 dialógica	de	Paulo	Freire	e	com	a	dialética	de	Vygotsky,	o	indivíduo	não	é	
passivo	dos	determinantes	sociais,	é	autor	da	história,	como	já	foi	referido	anteriormente.	O	sujeito	
tem	a	possibilidade,	através	do	processo	de	 conscientização,	de	 transformar	a	 si	 e	 ao	 seu	 contexto	
histórico-cultural-social	(Weffort,	1977,	p.	12).	Os	alunos,	como	salienta	Albuquerque	(2010),	não	são	
nulos	 no	 processo,	 contextualizam	 as	 suas	 experiências	 nas	 diferentes	 áreas	 leccionadas,	 criando	
assim	 uma	 relação	 de	 proximidade	 e	 reciprocidade	 em	que	 ocorre	 a	 interacção	 professor	 e	 aluno,	
estimulando	a	tomada	de	consciência	crítica	do	seu	quotidiano.	Assim,	é	possível	uma	troca	de	expe-
riências,	pois	a	relação	é	uma	relação	de	co-existência,	relação	dialógica,	em	que	o	professor	e	o	aluno	










































a	 existência	 de	 “245	 instituições	 espalhadas	 pelo	 país,	 frequentadas	 por	 cerca	 de	 35.000	 alunos”	















Cada	 universidade	 sénior	 possui	 o	 seu	 modelo	 de	 gestão	 próprio.	 Este	 evolui,	 ou	 deveria	
evoluir	ao	longo	dos	anos	para	que	surjam	respostas	aos	vários	problemas	que	as	instituições	enfren-
tam.	Contudo,	os	que	se	 têm	dedicado	ao	estudo	da	génese	histórica	das	instituições	destinadas	aos	
seniores	 dão-se	 conta	 de	 que	 os	 objectivos	 das	 instituições	 envolvidas,	 não	 são	 da	mesma	ordem,	
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formal	 (os	professores	e	os	 recursos),	onde	o	Estado	atua	como	patrocinador	deste	 tipo	de	cursos.	













“Em	 Portugal,	 a	 larga	maioria	 das	 universidades	 da	 terceira	 idade	 aplicam	 o	modelo	 inglês”	
















que	esse	 instituto	 foi	 criado,	 em	1982,	 cerca	de	250	outras	 instituições	 semelhantes	 foram	criadas	
nos	Estados	Unidas	da	América	e	no	Canadá.	
De	acordo	com	o	seu	site	oficial,	o	Instituite	for	Learning	in	Retirement	acredita	que	as	pesso-

















cria	 a	 Federação	Portuguesa	das	Universidades,	Academias	e	Associações	da	Terceira	 Idade	 (Pinto,	

































volvimento	da	banca	eletrónica,	 juntamente	com	parceiros	 italianos	e	espanhóis	 (Jacob,	2012,	p.	8)	
levando,	assim,	o	conceito	de	envelhecimento	ativo	para	fora	de	Portugal.	
Em	2012,	a	 RUTIS	 representa	 190	 universidades	 seniores	 e	 a	Mesa	 do	 Conselho	 Geral	 das	
UTIS	 é	 admitida	 no	 Conselho	 Económico	 e	 Social,	 e,	 pela	 Resolução	 do	 Conselho	 de	Ministros	 n.º	
61/2012,	 integra	 a	Comissão	Nacional	de	Acompanhamento	das	Atividades	do	AEEASEG	e	Portugal	 	
(Jacob,	2012,	p.	8).	 	
Não	por	acaso,	recentemente,	a	imprensa	portuguesa	fez-se	eco	de	diversas	projeções	de	ins-
tituições	 e	 observatórios	 internacionais:	 “Portugal	 pode	 tornar-se,	 em	 2050,	 o	 segundo	 país	 mais	
envelhecido	do	mundo”	(Campos,	2013);	“Portugal	será	o	terceiro	país	com	a	população	mais	enve-
lhecida	em	2030”	 (Tentúgal,	2015).	O	 INE	 (2014)	 refere	que	a	população	mundial	está	a	aumentar:	























descansa;	a	sua	boca	torna-se	silenciosa	e	 já	não	 fala.	As	suas	 faculdades	 inte-
lectuais	 diminuem	 e	 impossibilitam-no	 recordar	 hoje	 o	 que	 aconteceu	 ontem.	
Todos	os	ossos	estão	doridos.	As	ocupações	não	 são	mais	 realizadas	pelo	 sim-
ples	 prazer	 e	 o	 sentido	do	 gosto	desaparece.	A	 velhice	 é	 a	 pior	 das	 desgraças	


















twist	 to	 the	 concept	by	emphasising	 the	prevention	of	health	problems.	 The	 concept	was	 then	ex-























aperfeiçoem	 por	 iniciativa	 própria	 e	 contribuam	 para	 o	 aperfeiçoamento	 da	 sociedade	 em	 geral”.	
Com	todos	os	estudos	realizados	já	na	área,	os	seniores	são	cada	vez	mais	vistos	como	fontes	de	in-
formação	e	sabedoria	numa	sociedade	do	conhecimento,	muito	embora	esse	caminho	só	há	poucas	



























dãos	 na	 promoção	 do	 desenvolvimento	 sustentável.	 Na	 5.ª	 conferência	 são	 abordadas,	 de	 forma	
inédita,	as	aprendizagens	realizadas	fora	do	enquadramento	escolar,	alargando-se,	pela	primeira	vez,	







Relativamente	 aos	 tipos	 de	 aprendizagem	 supracitadas	 podemos	 dividi-las	 em	 três	 tipos:	 a	
aprendizagem	 formal,	 não	 formal	 e	 informal.	 A	 formal	 consiste	 numa	 aprendizagem	 oferecida	 por	
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e	do	 conhecimento	e	o	 facto	de	 a	 educação	 começar	 a	 ser,	 cada	 vez	mais,	 perspetivada	 como	um	
processo	ao	 longo	da	 vida,	 valorizando	e	envolvendo	outros	 contextos	e	 agentes	educativos,	 ultra-
passando	a	visão	limitada	e	exclusivista	da	educação	como	educação	escolar	e	como	preparação	para	
o	mundo	do	trabalho”	(Jacob,	2012,	p.	22).	
Duas	 visões	 político-filosóficas	 que	marcam	 a	 história	 da	 educação	 de	 adultos:	 a	 educação	







































































consequente	 atribuição	de	 significados,	o	que	 traz	uma	validade	ao	conhecimento	cultural”,	 isto	é,	
cada	indivíduo	cria	a	sua	realidades	dependentemente	do	seu	pensamento.	A	diversidade	do	ser	hu-













vista	 como	 consequência	 de	 processos	 primariamente	 subjectivos	 ou,	 no	 máximo	 intersubjetivos.	
Nessa	direcção,	a	guerra	entre	os	Estados	Unidos	da	América	e	Afeganistão,	por	exemplo,	é	vista	co-









sidade	 de	 criar	 redes	sociais	alternativas.	As	sociedades	alternativas	podem	ser	criadas	em	 institui-





































vo,	 foi	 idealizada	por	Maria	Teresa	Silva	Albuquerque	e	depois	 fundada	há	11	anos	(Visão,	2011).	A	
este	propósito,	esta	professora	afirma	na	página	da	 instituição	na	 internet:	“olhando	à	minha	volta,	
nesta	 cidade	que	me	 viu	 nascer,	mas	da	qual	 estive	 ausente	 três	 décadas,	 dei-me	 conta	 que,	 para	
além	de	uma	ou	duas	iniciativas	que	acabariam	por	morrer,	a	cidade	de	Aveiro	não	oferecia	aos	apo-
sentados,	 aos	 Maiores	 como	 dizem	 nuestros	 hermanos,	 oportunidade	 de	 aprendizagem	 de	 novos	
conhecimentos,	reaprendizagem	daqueles	já	esquecidos	e	possibilidades	de	convívio”.	Assim,	“nasceu	
em	mim	a	ideia	da	criação	duma	Universidade	Sénior	em	Aveiro,	que	viria	a	chamar-se	Academia	de	
Saberes	de	Aveiro”.	 É	 interessante	 verificar	que	esta	professora	 gostaria	que	a	 instituição	 “congre-
gasse	na	cidade,	se	possível	no	seu	centro	cívico”.	 	
As	 maiores	 dificuldades	 que	 enfrentou	 ao	 longo	 destes	 anos	 residem	 nas	 instalações.	 Nos	

































































































































































grande	 diversidade	 de	 conhecimentos	 distribuídos	 por	 diversos	 graus	 académicos.	 Existem	 34	 pro-












































































































Animação	e	Expressões	 2	 	 2	 	
Cidadania	e	Direito	 1	 	 1	 	
Comunicação	 1	 	 –	
Exercicío	Físico	 2	 	 2	 	
 63 
Francês	 1	 	 1	 	
Informática	 2	 	 2	 	
Inglês	 1	 	 1	 	
Laboratório	da	Memória	 1	 	 2	 	
Linguagens,	Códigos	e	as	suas	Tecnologias	 –	 1,5	 	
Português	 2	 	 2	 	
Saúde	e	Bem-Estar	 2	 	 1,5	 	
Teatro	 –	 1	 	









número	 de	 formandos	 era	 suficiente	 para	 enfrentar	 o	 crescimento	 da	 procura	 no	 curto	 tempo	 de	
existência	desta	universidade	da	terceira	idade.	 	




SEXO	 2011-2012	 2012-2013	 2013-2014	 2014-2015	
FREQ.	 FREQ.	 FREQ.	 FREQ.	
Feminino	 8	 9	 8	 8	
Masculino	 4	 4	 6	 6	






DISCIPLINAS	 2011-12	 2012-13	 2013-14	 2014-15	
S1	 S2	 S1	 S2	 S1	 S2	 S1	 S2	
Alfabetização	 –	 –	 –	 –	 –	 –	 1,5	 1,5	
Animação	e	Expressões	 2	 2	 1	 	 1	 –	 –	 –	 –	
Artesanato	Urbano	 –	 –	 2	 	 2	 2	 2	 2	 –	
Dança/Ritmos	Latinos	 –	 –	 –	 –	 1	 1	 1	 1	
Direito	 –	 –	 1,5	 	 1,5	 1,5	 1,5	 1,5	 1,5	
Cidadania	e	Direito	 1	 1	 –	 –	 –	 –	 –	 –	
Comunicação	 –	 –	 1	 	 –	 1	 –	 –	 –	
Energias	Alternativas	–	Aplicações	 –	 –	 –	 –	 –	 –	 1	 1	
Espanhol	 –	 –	 –	 1	 –	 1	 1	 1	
Exercício	Físico	 2	 2	 –	 2	 –	 2	 –	 1	
Francês	 1	 1	 1	 	 1	 1	 1	 –	 1	
História	 	 –	 –	 –	 –	 –	 –	 1	 1	
Informática	 2	 2	 2	 	 	 2	 2	 2	 2	 2	
Inglês	 1	 1	 1	 	 1	 1	 1	 2	 2	
Jogos	Tradicionais	 –	 –	 –	 1	 –	 –	 –	 –	
Laboratório	da	Memória	 1	 2	 1	 	 1	 –	 –	 –	 –	
Oficina	de	Costura	 –	 –	 2	 	 2	 2	 2	 2	 2	
Oficina	de	Música	 –	 –	 –	 1	 –	 –	 –	 –	
Linguagens,	Códigos	e	Tecnologias	 –	 1,5	 –	 1,5	 	 	 –	 –	
Português	 2	 2	 1	 	 1	 1	 1	 1	 1	
Saúde	e	Bem-Estar	 2	 1,5	 1,5	 	 1,5	 1,5	 1,5	 1,5	 1,5	
Palestras	 –	 –	 1	 	 1	 –	 –	 –	 –	
Projetos	de	Desenvolvimento	Local	 –	 –	 –	 –	 1	 1	 1	 1	
Teatro	 –	 1	 –	 1	 –	 –	 –	 –	
TOTAIS	 15	 17	 16	 	 21	 15	 18	 18,5	 19,5	
Quadro	2.	Graus	académicos	dos	formadores	da	Universidade	Sénior	de	Cacia,	2011-2015	
GRAU	ACADÉMICO	
2011-2012	 2012-2013	 2013-2014	 2014-2015	
FREQ.	 FREQ.	 FREQ.	 FREQ.	
Licenciatura	 7	 6	 6	 6	
Mestrado	 4	 2	 2	 2	
Doutoramento	 1	 2	 2	 2	
Sem	grau	académico	 –	 3	 4	 4	

















dos	 questionários	 foram	 colocados	 praticamente	 vazios	 nos	 envelopes,	 indicando	 apenas	 a	 idade.	
Todavia,	 na	Universidade	 Sénior	 de	Cacia,	 a	 percentagem	de	 respondentes	 é	mais	 elevada.	Das	 40	
pessoas	que	 frequentam	atualmente	esta	 instituição	 responderam	25,	o	que	 corresponde	a	62,5%.	
Temos,	pois,	dois	retratos	destas	instituições	mediadas	por	diferentes	amostras.	De	qualquer	modo,	a	
informação	referente	à	Academia	dos	Saberes	de	Aveiro	é	validada	por	outras	informações,	nomea-
















































































cimento	 do	 conceito,	 ele	 só	 se	 estrutura	 em	 diálogo	 com	 as	 conferências	 da	 UNESCO	 procurando	
responder	aos	desafios	da	sociedade	da	informação,	designada	depois	de	sociedade	do	conhecimen-
to	e,	agora,	também	das	aprendizagens.	As	universidades	da	terceira	idade,	quaisquer	que	sejam	as	










A	nossa	escolha	do	 tema	–	Universidades	da	Terceira	 Idade	e	Envelhecimento	Ativo	 –	 ficou	a	
dever-se	à	preocupação	de	dar	resposta	a	um	problema	que	por	vezes	parece	passar	despercebido	na	
comunidade.	Escolhemos	a	Academia	dos	Saberes	de	Aveiro	e	a	Universidade	Sénior	de	Cacia	porque	
são	 duas	 instituições	 do	 concelho	 de	 Aveiro,	 que	 têm	 vivido	 de	 costas	 voltadas.	 De	 resto,	 noutras	























se	 era	 o	 ponto	 central	 do	Relatório:	 fazer	 com	que	 as	 instituições	 vejam	mais	 além,	 e	 que	 juntem	
forças	para	uma	 luta	comum.	Por	outro	 lado,	apercebemo-nos	de	que	o	nosso	 trabalho	promoveu,	
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Tem	 evoluido	 ao	 longo	 do	 tempo	 enquanto	 existem	 pessoas	
disponíveis	para	assumir	essa	responsabilidade	
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Quadro	 15.	 Perguntou-se	 aos	 elementos	da	direção	da	Universidade	 Sénior	 de	Cacia	 o	 	 que	 fazer	
para	um	maior	reconhecimento	social	e	cultural	desta	instituição	 	
Maior	divulgação	nos	media	e	na	comunidade	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	16.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	se	socialmente,	
vêm	necessidade	em	criar	mais	instituições	deste	tipo	
Sim	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	17.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	que	tipo	de	aju-
das/apoios	a	Universidade	recebe	ou	gostaria	de	receber	
Ajudas	monetárias	da	parte	da	câmara	 2	
Fonte:	Inquéritos	aos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	18.	Perguntou-se	aos	dos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	se	o	públi-
 136 
co-alvo	é	homo	ou	heterógeneo	 	
Heterogéneo	 	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	19.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	o	que	seria	ne-
cessário	para	frequentar	uma	universidade	sénior	
Tempo	 2	
Vontade	 2	
Gosto	em	socializar	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	20.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	como	tem	evo-
luido	o	Modelo	de	Gestão	
Está	inserida	no	IDEC	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	21.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	que	pontos	for-
tes	consideram	que	tem	o	modelo	de	gestão	
	 Facilidade	na	identificação	e	proximidade	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
	
Quadro	22.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	que	pontos	fra-
cos	consideram	que	tem	o	modelo	de	gestão	
Muitas	tarefas	para	os	membros	da	comissão	instaladora	 2	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
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Quadro	23.	Perguntou-se	aos	elementos	da	direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	se	existirá	um	
modelo	ideal?	Porquê?	
Possivelmente	 1	
Cada	instituição	terá	que	procurar	o	seu	 1	
Fonte:	Inquéritos	à	Direção	da	Universidade	Sénior	de	Cacia	
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